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RODOVIAS

Daer promete avançar nas obras da ERS-373, na Serra Gaúcha

Participantes de audiência pú-
blica, promovida pela Comissão de 
Assuntos Municipais na manhã desta 
terça-feira (1º), cobraram celeridade 
do governo do Estado na conclusão 
das obras da ERS-373, que liga Santa 
Maria do Herval a Gramado. O en-
contro, proposto pelo presidente do 
colegiado, deputado Joel Wilhelm, 
teve a participação de lideranças 
políticas dos dois municípios e de 
representantes do Departamento Au-
tônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer), responsável pelas interven-
ções na rodovia.

Antes do debate, Wilhelm exibiu 
um vídeo com os principais proble-
mas da estrada: falta de sinalização, 

trechos sem asfalto e sem conser-
vação e rachaduras na pista. “A 
importância da rodovia para a região 
é indiscutível. Trata-se de uma via 
alternativa que representa um novo 
horizonte para o turismo na Serra e 
para a economia local”, pontuou o 
parlamentar.

Representando o Daer, o enge-
nheiro Rodrigo Rodrigues explicou 
que a obra na ERS-373 foi dividida 
em três segmentos (2,5 quilômetros 
no trecho de Gramado, 10 quilôme-
tros que não estavam pavimentados 
entre Gramado e Santa Maria do 
Herval e 4,5 quilômetros em Santa 
Maria do Herval), que requerem in-
tervenções diferentes. Ele disse ainda 

que alguns aspectos do projeto inicial 
tiveram que ser readequados e que a 
execução em alguns pontos da estrada 
é dificultada por ser área de encosta e 
abrigar muitas propriedades.

Rodrigo afirmou que o trecho em 
Santa Maria do Herval deverá ser 
retomado em maio, e a expectativa 
é que seja concluído até o final do 
ano, desde que seja assegurado fluxo 
financeiro. Já o trecho de Gramado 
deverá ser finalizado também em 
maio. E o acesso à Estrada da Pedreira 
deverá ser contratado com a Caixa 
Econômica Federal, assim que as 
desapropriações necessárias forem 
realizadas. A previsão é que o edital 
seja lançado até o final de outubro.
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Autarquia afirma que complexidade da obra interferiu nas entregas
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INDÚSTRIA

Fábricas de Gramado tentam segurar preço do chocolate

Nesta Páscoa, os ovos de choco-
late ficarão mais caros que o habitual 
para os consumidores. Isso porque o 
valor do cacau sofreu um aumento 
mundial e chegou a subir cerca de 
200% em 2024, em comparação ao 
ano anterior, o que impactou dire-
tamente na produção e vendas de 
chocolates este ano. De acordo com a 
Associação Brasileira da Indústria de 
Chocolates, Cacau, Amendoim, Ba-
las e Derivados (Abicab), a crise do 
cacau deve-se às mudanças climáti-
cas, já que os dois maiores produtores 
mundiais, Costa do Marfim e Gana, 
no continente africano, tiveram uma 
queda nas plantações provocadas 
pelo El Niño, o que elevou o preço 
da tonelada de US$ 2,5 mil para US$ 
8 mil, e gerou um déficit de 700 mil 
toneladas no mercado brasileiro.

Com isso, os ovos sofreram um 
aumento de 9,5% em seu preço este 
ano, conforme dados da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas 
(Fipe). Para reverter esse cenário, a 
indústria brasileira,adotou estratégias 
para vender diferentes tipos de pro-
dutos sem impactar o consumidor, 
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Com forte elevação do cacau no cenário internacional, estratégia para a Páscoa é readequar os produtos

como ovos com novas gramatu-
ras, composições comcastanhas, 
pistache, amendoim e frutas, com 
tamanhos diversos que atendam às 
preferências de consumo do público.

Permanecendo nesta tendência, 
em Gramado, na Serra Gaúcha, a As-

sociação dos Chocolateiros de Gra-
mado (Achoco) também aplicou tais 
alternativas. “Nós fizemos algumas 
estratégias, como alguns produtos 
menores, com menor peso, variando 
gramagem, também recheios, que 
não são à base de cacau para poder 

não repassar todos esses aumentos 
para o consumidor final”, afirma o 
presidente da associação, Fabiano 
Contini. No entanto, segundo o pre-
sidente, o preço da matéria-prima 
no cenário internacional reduziu em 
cerca de US$ 5 mil a tonelada, o que 

ajudou a reverter a expectativa de um 
aumento ainda maior.

A Achoco estima um crescimento 
de 10% na produção para este ano, 
equivalente a mais de 700 toneladas, 
superando o ano passado, que comer-
cializou em torno de 650 toneladas 
de chocolate. Atualmente, a cidade 
possui 28 empresas cadastradas 
como fábricas de chocolate, e sete 
estão vinculadas à associação. O 
presidente garante que não faltará 
chocolate este ano para as vendas 
no comércio, e venderão produtos 
com alto teor de cacau. Mesmo com 
a elevação nos preços, que variam 
entre R$ 30 e R$ 145, Contini acre-
dita que os consumidores não estejam 
preferindo os chocolates alternativos 
em detrimento dos ovos tradicionais.

Por ser considerada uma das 
cidades brasileiras relacionadas ao 
chocolate, estima-se que somente 
entre os dias 28 de março e 21 de 
abril, quando ocorrerá a ChocoPás-
coa Gramado, cerca de 700 mil pes-
soas visitem a cidade. Para suportar 
a alta demanda, o setor contratou 
aproximadamente 2 mil trabalhado-
res de forma direta e indireta entre 
parques, fábricas, lojas e prestadores 
de serviços.

Larissa Britto, com agências
larissab@jcrs.com.br

AGRO

Prefeitura de Canoas e Emater voltam a assinar contrato para a prestação de serviços a agricultores

Reconhecendo a importância da 
agricultura e da pecuária familiar den-
tro do setor produtivo e do fomento 
da economia local, a prefeitura de 
Canoas, por intermédio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Ino-

vação voltou a contar com os serviços 
da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater), cujo contrato 
não havia sido renovado desde 2024. 

As principais atividades são na as-
sistência técnica e extensão rural junto 

aos agricultores sobre boas práticas 
agrícolas, manejo de culturas e uso de 
tecnologias; auxílio na elaboração de 
projetos e planos de produção, visan-
do aumentar a produtividade e a renda 
dos agricultores e na promoção da 

disseminação de conhecimentos para 
o meio rural, através de cursos, visitas 
técnicas, oficinas, palestras, dias de 
campo e outras atividades educativas.

Para a secretária da pasta, Patrícia 
Augsten, a agricultura familiar é uma 

atividade de suma importância na 
cadeia produtiva e para o fomento da 
economia de Canoas. “É por reconhe-
cer e valorizar a agricultura familiar 
que voltamos a contar com os serviços 
da Emater”, destaca Patrícia.


